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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 444
Uma carta de Amor - janeiro de 2023
40 anos: nas testemunhas se manifesta o Senhor.

“Encarregarei a minhas duas testemunhas que profetizem… estas duas testemunhas são as duas azeitonas e os dois lustres que estão diante ao Senhor…” (Apoc 11,3-4) “Vocês são minhas testemunhas” (Is 44,8).

P. Ricardo E. Facci
Quando alguém expressa a importância e a necessidade de dar testemunho, se refere fundamentalmente ao fato de que se deve ser testemunha do acionar do Senhor em nossa vida, família e comunidade. É mostrar a vivência concreta de que o Senhor está Vivo, que atua no meio de nós. Quer dizer, somos testemunhas de Cristo quando transmitimos um testemunho de que Ele vive, de que é Filho de Deus, Salvador e Redentor do mundo, de nossas famílias e que vibra em nossos corações.

Os Apóstolos foram testemunhas oculares do acionar evangelizador de Jesus e de sua ressurreição (Cfr. Hec 10,39-41). Ele lhes disse: “Receberão a força do Espírito Santo que descenderá sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda Judéia e Samaria, e hasta os confins da terra” (Hech 1,8; cfr. 10,42-43).

Todos os membros da Obra Hogares Novos, pela força e os frutos do Espírito Santo, somos testemunhas do acionar do Senhor em tantas pessoas e famílias, ao igual que em outros espaços de Igreja muitos poderão testificar a presença do Senhor atuando em meio da humanidade. Então, como membros da Igreja, podemos repetir as palavras do discurso de São Pedro: “Nós somos testemunhas de tudo o que fez o Senhor” (Cfr. Hec 10,39).

Neste momento, cada um pode se preguntar: como ser testemunha de Cristo em um mundo tão incrédulo? Penso e me pergunto, ante as arquibancadas de um estádio de futebol repleto de pessoas, excitadas por seu time favorito, absorvidos ante cada movimento, cantando, gritando enlouquecidamente por cada gol: seriam capazes de vibrar do mesmo modo se no centro do estádio colocamos a Cristo Eucaristia? A voz do estádio poderia dizer, “com nós, Cristo Vivo!”, mas, quantos enlouqueceriam com semelhante presença?

Nosso querido São Paulo VI, afirmou que “o homem contemporâneo escuta mais a gosto às testemunhas que aos mestres ou se escuta aos mestres é porque são testemunhas” ¹. Os ensinamentos com as palavras costumam dar pouco resultado se falta o testemunho. São necessários, nas famílias pais e filhos que sejam profetas, que possam experimentar a força do Espírito e anunciar sem medo a verdade de Deus em suas vidas. A testemunha viveu na Verdade, certamente sofreu pela Verdade e sua palavra portanto é acreditável, é confiável e profética, porque anuncia e dá testemunho dessa Verdade.

Em oportunidades, dá medo ser profetas porque nos acostumamos a viver na comodidade. Preocupa a imagem, o que dirão; dá temor ser autênticos e perder prestigio ante os demais. Preferimos evitar problemas. Mas o Senhor nos chama à missão de ser testemunhas.

Nossas famílias estão chamadas a ser testemunhas no mundo concreto o qual é nossa vez de viver. Estamos chamados a predicar sendo testemunhas do acionar do senhor ante um ser humano com coração de pedra, de cabeça dura, chamados a ser testemunhas ante um homem e uma família que não querem escutar nem acreditar. Jesus, em sua Nazaré, em meio de seus amigos, familiares e conhecidos não pode fazer muitos milagres devido à falta de fé destes (Cfr. Mt 13,58). Talvez, também passemos pela mesma experiência, talvez tenhamos que bater outras portas, chamar a outros corações, para que em todos, próximos e afastados, o Senhor possa se manifestar pelos sinais que faz através de nós, suas testemunhas.

Claro, ao ser as testemunhas do Senhor, de todas as maravilhas que faz nas famílias, no coração dos matrimônios e dos filhos, especialmente de nossa evangelização ao anunciar a Verdade de Cristo, contraposta aos enganos das ideologias pós-modernas com as que se pretendem impor uma cultura de morte e destruição da família e a sociedade humana, o maligno não deixará de pôr obstáculos no caminho da vida.

A Igreja necessita que os membros de Hogares Novos sejam testemunhas, seres humanos capazes de amar até a morte, sabendo que como diz uma carta do Século II²: “O que a alma é em um corpo, isto são os cristãos no mundo. A alma se espalha por todos os membros do corpo, e os cristãos pelas diferentes cidades do mundo. A alma tem sua morada no corpo, e, com tudo, não é do corpo. Assim que os cristãos têm sua morada no mundo, e ainda assim não são do mundo. A alma que é invisível é guardada no corpo que é visível; assim os cristãos são reconhecidos como parte do mundo”. Os cristãos, portanto, as famílias da Obra, estão chamadas a ser sementes de eternidade.

Por isto, meus irmãos, para ser uma testemunha eficaz de Cristo, se deve ter conhecimento Dele de primeira mão. Como diz São João: "O que era desde o começo, o que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que contemplamos, e palparam nossas mãos…" (1Jn 1,1-3).
Jesus foi muito claro: “Vocês enviaram mensageiros a João o Bautista e ele deu testemunho da verdade. Não é que eu queira me apoiar no testemunho de um homem. Se digo isto, é para que vocês se salvem. João era a lâmpada que ardia e brilhava, e vocês quiseram alegrar-se um instante com sua luz. Mas eu tenho um testemunho melhor que o de João: as obras que o Pai me concedeu realizar e que são as que eu faço, dão testemunho de mim e me acreditam como enviado do Pai” (Jn 5,33-36).

Ser testemunha de Cristo se traduz em viver pessoal e familiarmente o compromisso de ser cristão. Nossa fé cristã mais que estar escrita em livros, artigos e cartilhas deve estar escrita na vida de nossas famílias, que amam para dentro e para fora de ela mesma. Ser cristão implica necessariamente ser testemunha de Cristo, Quem vive para sempre, Verdade que não passa de moda, que dá sentido a tudo, que sustenta nossas famílias, especialmente, o amor que as constrói. 

Sendo famílias cristãs, Hogares Novos, estão chamadas a ser lâmpadas que iluminam o caminho das famílias fracas, em risco, extraviadas, confundidas, desorientadas. A vida de cada família cristã deve ser como um alarme que desperte às famílias dormentes e gere os interrogantes nas demais famílias, segundo o desejava São Paulo VI: “A Boa Nova deve ser proclamada em primeiro lugar, mediante o testemunho (sendo testemunhas). Suponhamos um cristão o (uma família cristã) que, dentro da comunidade humana onde vivem, manifestam sua capacidade de compreensão e de aceitação, sua comunhão de vida e de destino com os demais, sua solidariedade nos esforços de todos em quanto existe de nobre e bom. Suponhamos, além disso, que irradiam de maneira simples e espontânea sua fé nos valores que vão além dos valores correntes, e sua esperança em algo que não se vê nem ousariam sonhar. Através deste testemunho sem palavras, estes cristãos fazem surgir, a quem contempla sua vida, interrogantes irresistíveis: Por que são assim? Por que vivem dessa maneira? O que é ou quem é o que os inspira? Porque estão com nós? Pois bem, este testemunho constitui por si só uma proclamação silenciosa, mas também muito clara e eficaz, da Boa Nueva. Há nele um gesto inicial de evangelização” ³. Então, sejamos testemunhas das maravilhas operadas pelo Senhor.

Oração
Senhor Jesus,

Tu que foste a testemunha do Pai,

ajude-nos a experimentar profundamente ser uma testemunha encarnada de Tua Verdade
e ser tocha que brilhe ao nosso redor para ser bom exemplo de vida cristã.

Te pedimos, Senhor, que nosso testemunho seja verdadeiramente acreditável,

sustentado em um modo de vida evangélico, alegre, humilde e misericordioso.

Que muitas famílias encontrem em nós o farol que lhes indique tua Presença. Amem.

Trabalho Aliança

1.- De que maravilhas do Senhor somos testemunhas em nossa família?

2.- Como pais, somos testemunhas do Senhor para nossos filhos?

3.- Como ser testemunhas em um mundo tão adverso à vivência da fé?

Trabalho Bastão
1.- Enumerar maravilhas que o Senhor realizou através da evangelização de Hogares Novos.

2.- Qual é um maior sinal das maravilhas que faz o Senhor: uma cura de uma doença ou a transformação de um coração que se converte?

3.- Como definimos o ser “testemunhas” de Cristo Vivo?

4.- Qual deve ser nosso testemunho ante um mundo incrédulo, especialmente no âmbito juvenil?
Notas: 1.- Evangelii Nuntiandi 41; 2.- Carta a Diogneto, VI; 3.- Evangelii Nuntiandi 21
Começamos a preparar-nos para os grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos. Para Europa: 21-23/4, em Granada (Espanha). Todos devemos participar deste maravilhoso momento, que será inesquecível para nossas almas e famílias.
Para Norte e Centro América e Caribe: 2-4/6 em Puebla (México). Deus quer encontrar-nos a todos quem desde faz anos seguimos a Cristo em nossas famílias.

Para Sudamérica: 18-20/8 em Asunción (Paraguay). No haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.
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